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Professores do Centro de Línguas 
Estrangeiras Modernas (Celem) estão 
aproveitando a Copa do Mundo no 
aprendizado.

A revista Nossa Escola – Profissionais da 
Educação recebeu material das professoras 
Lais Moreno, do Colégio Estadual João 
Marques da Silveira, em Quatiguá; Eliana de 
Cássia Nunes, do Colégio Estadual Cruzeiro 

Mundial de futebol
é tema perfeito
para o Celem

do Sul, em Curitiba; da professora Graciete 
Mazzo, que ministra aulas de Língua Espanhola 
em colégios de Curitiba; e de Mirtes Werlang, 
do Centro Estadual de Educação Profissional 
Pedro Boaretto Neto, em Cascavel.

Os trabalhos envolveram o estudo da cultura 
de países latino-americanos e de outros 
participantes do mundial, produções manuais 
e de textos.



Ruthi Mara Trentin Moraes é diretora da 
Escola Estadual Dom Pedro II, em Curitiba. 
Sua escola organizou uma exposição 
sobre a Copa com alunos, professores e 
funcionários.
Os 650 estudantes fizeram trabalhos 
envolvendo as disciplinas do currículo. 
“Queríamos que a Copa fosse discutida e 
pensada em todas as disciplinas. Os alunos 
se motivaram e correram atrás para fazer 
as pesquisas. Aprenderam muito”, diz. 

COPA DO MUNDO
invade escolas estaduais do Paraná



Douralice Fam é merendeira 
na Escola Estadual Dom 
Pedro II. Ela e suas colegas 
organizaram um cardápio 
internacional com os 
alimentos da merenda, 
inspirado nos países que 
jogaram em Curitiba.
 
“Pesquisamos o que é 
consumido nos países 
que estão em Curitiba e 
adaptamos. Os alunos 
perguntaram bastante sobre 
a comida servida. Todos 
os setores da escola se 
envolveram. Foi um trabalho 
da cozinha que refletiu 
dentro da sala de aula”, diz.
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“Brasil 2014 – eu torço para o Brasil todos os dias”. Esse foi o 
tema escolhido pelos 600 alunos do Colégio Estadual Senador 
Manoel Alencar Guimarães, em Curitiba, para uma exposição 
artística sobre a Copa do Mundo do Brasil. O principal objetivo 
foi o resgate do sentimento de cidadania participativa nos 
estudantes.

“Eu torço para o Brasil 
todos os dias”

“A juventude está um 
pouco descrente com o 
país. Com o tema da Copa, 
nós podemos chamar a 
atenção deles para outros 
assuntos e mostrar que 
podem torcer para o Brasil 
todos os dias, não apenas 
durante a Copa do Mundo”, 
explica a professa Célia 
Cristina Marochi.



Do senso comum à 
crítica pedagógica
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